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1, INTRODUÇÃO 

A cultura de citros é de grande importância em nosso 

país principalmente em algumas regiÕRs dos Estados de São Paulo, Minas Ge-

rais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, quer pelo consumo 

quer pela industrialização de seus frutos. 

"in natura" 

No Brasil está situada entre as principais culturas tan 

to pela produção como pela B)(tensão de área cultivada, fato que o coloca 

como o segundo produtor mundial e o primeiro da América do Sul (quadros 1, 

2 e 3), 

Dentre os problemas da citricultura, pode-ss citar o a­

taque de insetos, como um dos principais, destacando-se a ação nociva das 

"moscas das frutas" cuja espécie mais prejudicial, Cerati t� capi_t_e:_!� (Wi� 

demann, 1824) foi pel,a primeira vez constatada no Brasil por vDlta de 1901 

(MARICONI e IBA, 1955). As perdas ocasionadas pelo ataque da referida mos-

ca em citros são tão importantes quo sp,gundo os mesmos autores, 

os frutos que escapam ao seu ataque. 

raros sao 

• r ~ 

Os maiores preJuizos sao ocasionados pelas larvas do i� 

seta que destroem a polpa dos frutos, As posturas que não danificam a pol-
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pa, pela nao eclosão dos ovos ou pela morte das pequenas larvas, podem cau 

sar prejuízos pela queda ou pelo aparecimento de manchas escuras que prej� 

dicam a comercialização dos frutos (MARICONI e IBA, 1955). 

Dada a sua importância há necessidade que se estabele­

çam métodos mais eficientes de controlei Alguns trabalhos foram realizados 

com esta finalidade usando is�as tóxicas (STEINE8, 1952 e CONSTANTIN0,195� 

No Brasil destacam-se os trabalhos de PUZZI e ORLANDO 

(1957 a, b, c, e d) visando a seleção de substâncias atrativas às "moscas 

das frutas", bGm como associá-las a inseticidas permitindo um controle efi 

ciente e mais econômico. 

Este trabalho tem como objetivo identificar algumas sub� 

tâncias atrativas, bem como a eficiência em atratividade de diferentes co­

res e formas das armadilhas, com a finalidade de fornecer subsídios para 

estudos de flutuação da população e controle da "mosca das frutas". 

QUADRO 1 - Produção Nacional de laranjas e tangerinas (1) 

Estados 
Area colhida (ha) 

1968 
-----"-·----------

são Paulo 

Minas Gerais 

Estado do Rio 

Rio Grande do Sul 

75.430 

19.969 

16.295 

16,Sf2 

1969 

82,996 

19.834 

17,488 

10,585 

Produção estimada (ton) 
o - - - ·-- ---·�·'""-�- -""'--O'. �-.... . _ 

1958 

5.937.363 

1,630.526 

978.876 

1.019.312 

1969 
" '"'-'  ____

6,305.544 

1.687,818 

1. 195.632

1.099.000 
�---=------.......... � .. -- -- - ---

(1) Anuário Estatístico do Brasil

Ministério do Planejamento - I.B.G.E, - 1972.
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QUADRO 2 - Produção Mundial de laranjas s tangerinas (2) 

Países 
1967 

U.S.A. S,262 

Brasil 2.701 

Japão 1.850 

Itália 1.4:19 

-------· - ··-

1,000 toneladas mRtricas 

1968 1969 1970 1971 
-�-- ---- ----------. --

7.526 

2,933 

2.512 

7,658 

3,126 

2,392 

1.696 

7,900 7.!341 

3.344 3.400 

2.814 3,000 

1.601 1,774 

- ·-·-------------·--· - -�- ·-- -·- -·- "---� ---.�--

QUADRO 3 - Produção Sul-Americana de laranjas e tangerinas (2) 

· -------- ' ------· - --···- -

Brasil 2,701 2.933 3,126 3,144 3,400 

Argentina 755 811:i 1,038 1,092 1,203 

Peru 199 223 261 261 261 

Paraguai 210 216 221 225 228 

------___ _ ......,__ __ ..... ,.-e -�--~� •--·•-"..____. ___ -

(2) Anuário de Produção - F.A.O. - 1971, - vol. 25.



2, REVIS�□ DA LITERATURA 

A literatura consultada revela que tem sido grande a 

preocupaçao dos pesquisadores relativa ao estudo de métodos eficazes no con 

trole da "mosca das frutas" C. capit�t.�. 

2.1. Substâncias atrativas 

GOMES (1937 e 1942) fez uso dos frascos "caça moscas" C?.? 

mo método auxiliar no controle à "mosca das frutas", Testou vários atraen­

tes tais como: suco de laranja a 17,'3'/4, vinagre a 25/4, água de macerado de 

fr,relo de trigo a 7, 9/o, soluções de açúcar a 10 8 20"/a e água de sabão a 

1,5"/a + querozene. Os resultados mostraram que a água de macerado de farelo 

de trigo a 7, �:Fl foi o atrativo preferido pela mosca Q. cap!-tata, sG bem

que, com relação às "moscas das frutas" em geral, o sou poder atrativo se­

ja um tanto inferior ao do suco de laranja a 17; soj,, f2rmentado 24 a 48 ho-

ras. 

McPHAIL (1939) estudou o o?r:ü to de várias proteÍnas co-­

mo: caseína, gelatina, fermento de cerveja e outras em mistura com hidrÓxi 

do de sódio (NaOH) como iscas, no campo, para a "mosca das frutas" da Amé-
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rica Central, �nastr_epha s�r-�_at� ( Schiner) , sendo que todas foram conside­

radas eficientes, 

STEINER (1952) cita que as proteínas hidrolizadas de s� 

ja e de levedura de cerveja, aumentaram grandemente a atratividade das is­

cas contendo açúcar + Parathion para a "mosca oriental das frutas", Dacus 

dorsalis, Hendel e C. !?ªPi_!_ata. A isca contendo proteína hidrolizada de so 

ja atraiu mosca a uma distância de lG,5 metros. Em pequenos testes, iscas 

pulverizadas contendo proteína hidrolizada de soja, açúcar e Parathion 25� 

à razão de 6,67 kg/ha, deu excelente controle para "mosca oriental" em ba­

nana, manga e goiaba. O produto ainda se mostrou 2ficiente mesmo após duas 

a três semanas da aplicação inicial. 

CONSTANTINO ( 1952) obtP.ve brms resultados em experimen­

to efetuado no sul da Itália, para o controle da f. capi_tat� utilizando is 

cas em armadilhas contendo 9/ri de fosfato de diamÔnia + DDT ou Parathion. 

STEINER (1955) testando vários tipos dl3 proteínas hidr� 

lizadas como atraentes à e. copi tab: concluiu qus a mais eficiente foi a 

proteína hidrolizada de fermento (N.B.C.) a O, 753/0, 

PUZZI, ANDRADE e CAMARGO (1955) em experimento, realiz� 

do no Estado de São Paulo, com inseticidas visando o controle da "mosca das 

frutas" f .. �api t _�ta utilizaram como substância atrativa solução de 

a 31/o incorporada aos defensivos. 

açucar 

GEORGHIOU (195f) em seu trabalho realizado Gm Cyprus p� 

ra controlar o ataque de "moscas das frutas" em damasco, utilizou o insat_l: 

cida malathion + solução de açúcar a lO)t em pulverização, em intervalos de 

10 dias obtendo Ótimos resultados. 

ARMITAGE (1956), através de estudos de laboratório, con 
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cluiu que a adição de proteína hidrolizada de milho, 454 g em 454 litros de 

água para as iscas pulverizadas+ açúcar, pode aumentar a atratividade pa­

ra �na._�trepha._ ludens (Lo0w). 

SHEPHERD (1957) relata que na campanha de arradicação da 

f. Cé!P.itat;a na FlÓrida am 19:=iFi incluiu levantamentos de população para o

seu controle, Os l'.?vantamentos foram feitos utilizando-se armadilhas d8 

plástico com a nova e pod8rosa isca de Óleo do semente de ang2lica, e com 

cloreto do amônia, sendo que este mosmo processo foi anteriorment2 utiliza 

do por STEINER (1957) para determinar o m8nor custo de armadilhas a serem 

utilizadas em estudos com "mosca das frutas". O DOVP foi colocado nas arma 

dilhas para matar os adultos, juntando-se uma peqwma quantidada de Clorda 

ne para repelir as formigas, A isca pulvnrizada utilizada para e control2 

continha proteína hidrolizada de milho a l°/, como atrannte s Malation como 

tóxico. Ela foi aplicada por avião sendo ,mtão os adultos atraídos para Fl� 

tas áreas tratadas e a mosca foi srradicada do Estado no prazo previsto. 

PUZZI e ORLANDO (1957 a) obtiveram bons resultados no 

controle da "mosca das frutas", C. capilita em cultura do pÔssego, utili­

zando em pulverização os inseticidas Dieldrin 50, Malation 25 e Diazinon tl.O 

adicionando aos mesmos, como substância atrativa, o açúcar mascavo na pro­

porção de J kg por 100 litros de água, 

Os mr:1smos autores PUZZI e ORLANDO ( 1957 b) estudaram a­

través de vários ensaios relatados a seguir, o afoito de substâncias atra-­

tivas à "mosca das frutas", _g. capi_t,a_!a, com o uso de vidros "caça moscas". 

Primeiro ensaio: Foram utilizados os se:1guintes tratame:::: 

tos: (A) 1 kg de açúcar cristal, 50 gramas de cafGÍna em 10 litros de água. 

(8) 700 gramas de farelo de trigo em 10 litros dn água. (e) 1 kg de açúcar
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cristal, 400 gramas d8 farinha de trigo em 10 litros de água. (D) 1 kg de 
� 

rapadura em 10 litros de agua. Os resultados finais deste onsaio mostraram 

que a rapadura a l[Y� foi significativamente superior às demais fÓrmulas.EE 

te atrativo passou a ser usado como substância padrão para a compnração com 

outros. 

Segundo ensaio: Foi incluída a rapadura r:1inda que nm per 

centagem menor {Eijb), em competição inicial com cinco outros compostos em 

igual concentração: sacarose 5/c;, glicose '3'/.,, levulosc 5'/cj, proteína hidroli 

zada de levedura (M.R.T.) r;:p/o, :1 fosfato de a.mÔnio 3/o. Verifj_cou-se que a 

rapadura a EP/o continuou demonstrando ser um atrativo supr3rior mesmo em con 

fronta com a proteína hidrolizada M.R.T. que se sobr2ssaiu em sGgundo lu­

gar. 

Terceiro ensaio: Continuando a sGrie 8>(psrimental, os 

autores incluíram 4 (quatro) diferentes atrativos om concentrações variá­

veis, conservando a proteína hidrolizada M,R. T. a !J/v e rapadura a 3fo, Os 

I 21 r ,,.
tratamentos foram: rapadura :;}u, rapadura lü}o, molaço lO'}v, açucar mascavo 

lOYo, proteína hidrolizada dG lêvedo 5ft e proteína hidrolizada de lêvedo + 

rapadura &;t Os resultados mostraram quo dos atraontes usados dostacou - se 

significativamente o açÚc2r mascavo a 100/o, sendo mesmo superior a rapadura 

5 e lfY/o. 

Quarto ensaio: Neste quarto ensaio os autores continua­

ram com o emprego de proteína sob a forma líquida, incluindo 4 (quatro} t1 

pos diferentes de proteínas hidrolizadas, de origGm diversas em competição 

com o açúcar mascavo a S¾ que até 0ntão se evidenciou como o melhor atraen 

te. Os tratamentos deste ensaio forem os seguintes: açúcar mascavo 5'/4, pro 

teína de mal to parcialmente hidrolizada 513/0, proteína hidrolizada M.R. T. 5o/r, 

proteína do poi><e totalmente hidrolizada �J'/r,, e proteína percialmente hidra 
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lizada E!'iL De acordo com os dados obtidos vnrificou-sG que, nãn houv::; dj_fc­

renças significativas entrr, as 4 (quatro) diferontos proteínas; rmtrc,tcJ.nto 

mais uma voz o podor do atração do açúcar mascavo, sobrcipujou d;_, modo alta 

monte significativo aquelas substânci3.s de orig:-:')m proteicas. 

Quinto ensaio: Do mnsmo modo qun os autoros procoderam 

no caso da rapadura (terceiro ensaio), o m8smo foi foito nesta quinta eta­

pa: procurou-se testar o efGi to atrativo do A.çÚcar mascavo o do m:Jlaço quar2 

do só ou em mistura com E1 proteína hidrolizadu M,R,T,, para verificar se 
#' • I' ~ ,,.. 

Rm conjunto havnria um acr::mcimo no niv,:31 de atraçao dessns substancias.Os 

dados obtidos indicaram que a protcd.na hidrolizada M.R. T., não m8lhorou s� 

nificativamente o podor do atração, quer do mcüaço, quer do açúcar mascava 

Veri ficou-so ta.mbÓm que sob a f'orma líquida o nçúcar mascavo confirmou mais 

uma vez a sua supGrior qualidadF:: como atro.:Jnte à Q. caçü tata. 

Sexto onsaio: De possé1 dos conhecimtJntos bÁsicos que CD,!! 

seguiram nos primeiros b1sh3s, que mostraram o olevado podor atr2tivo do 

açúcar mascavo e considerando também sou bai><0 custo, o que permite a sue 

utilização para fins agrícolas, os autores resolveram iniciar testes visan 

do a determinação da dosagsm mínima 2ficients, s para tanto procurou-se c� 

nhocer o comportamento dns soluçÕGs d,J açúcar mascavo em di forentss conccm 

traçÕes. Chegaram à conclusão do que, 2m um. porÍodo de 72 horas, as concan 

traçÕes que alcançaram mtühor indico d,3 atração estão localizadas entn, 5 

e 7,P.Pf,, Em testa posterior, para avaliar os diferentes Índices de atração, 

quando a solução dG açúcar mascavo a 9í'/o sofria uma fermentação natural, os 

autores chegaram à conclusão de que até o {).Q dio vai-se obtendo uma ,üoya·-
, ,.. , . ,.çao ni tida na eficiencia do atrcmnte, dai por diante, percGbou-so uma visi

vol queda no poder atrativo das soluções, submetidas a tempo mais prolong� 

do de fermentação, 
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Em face da import&ncia de que se reveste a açao de a­

tratividade das iscas quando aplicadas em pulverizações envenenadas no com 

bate às "moscas das frutas", os mesmos autores PUZZI n ORLANDO (19i::;7 c) i­

niciaram diversos ensaios, a fim de verificar qual a substância economica­

mente utilizável em nossas condições em base comercial, em vista do alto 

preço das proteínas hidrolizadas, pois as mesmas na época nao eram encon­

tradas em nosso mercado. Como o interesse dos autores era o de realizar u­

ma seleção de substâncias que se prestassom como atraentes nas pulveriza­

ções, onde elas se comportariam como iscas secas em facR da rápida evapor� 

ção do solvente logo após a aplicação, procuraram então dRsenvolver um mé­

todo de campo que se ajustasse a essa finalidade. Para tanto as iscas na 

forma seca foram colocadas em placas dP Petri de 10 cm de diâmetro, nas 

quais foram praticadas três aberturas invaginadas com o diâmetro de 8 mm, 

sendo uma na placa inferior e duas na sup�rior, Sobre as superfícies in­

ternas das placas, aplicou-sB a substância atrativa em solução, em forma 

de pequenas gotas, por meio de uma pipeta ou através de uma pulvorização.� 

ma vez seco os solventes as caixas eram suspensas no cafeeiro por fios de 

arame, funcionando assim como os "caça-moscas" comuns de frascos, Em todos 

os testes de atrativos foi empregado o Dieldrin pÓ molhável na concentra-

ção de O,lo/o dR princípio ativo, a fim do matar as moscas que pen2trass8m 

nas placas. Os resultados mostraram que dentre os diversos produtos testa­

dos como substância atrativa para a "mosca das frutas" sob a forma de isca 

seca, sobressairam a proteína hidrolizada de fermento ( N, B. C.) a 2""f/o e pro 

teína hidrolizada de peixe a f;JJ/o, concluindo não haver diferença significa­

tiva entre as duas substâncias, Em outro trabalho seguinte foi testada a e 
' 

-

ficiência do melaço a �h com diferentes dosagens da proteína hidrolizada de 

fermento (N.B.C.) que em ensaio anterior demonstrou elevado Índice de atra 

ção à 9. capitata. Em todos os testes cfGtuados a proteína hidrolizada (N. 
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B.C.) nas concentrações de 0,25 e l,CP/o foi superior ao melaço a 93/o.

Considerando-se que 0,7.::P/o é a concentração média indi­

cada para proteinas d2sse tipo, verificou-se que mRsmo emprngando um dos 

nossos melh□r8s materiais disponíveis (melaço) nao alcançou a sficiência ob 

tida com o emprego daquelas substâncias, 

Ainda os mesmos autores PUZZI e ORLANDO (1957 d) tes­

tando novas substâncias proteicas, na concentração de l'¾ como atraentes p� 

ra a "mosca das frutas" C. capitata, em vidros "caça-moscas" na cultura do 
* 

café, chegaram à conclusão dc=i que o produto "água de milho hidrolizada" 

sub-produto da indústria de alimentos originários de milho, foi estatisti 
** 

camente superior às substâncias "Yeast hydrolysate engimatic - N,B.C," e 
*** 

"Sauce Base-7" que na época eram apontados pela literatura americana co 

mo dois dos melhores atrativos para os tefritidnos � dorsalis (Hendol) 

e f. capitata. 

GERTLER et alii (1958) 2m estudos realizados nos Esta­

dos Unidos da América do Norte, testaram pelo método do olfatômetro, 31 és 

teres do ácido, 6- mGtil- 3- ciclo- bexano- 1- carboxil como atrativos pa­

ra f. capitat� dos quais sobressaíram ll compostos que foram t8stados no 
" 3 

campo, em armadilhas de pavios secos usando de dois a tres cm , por pavio 

com O,&/o do inseticida dimetil diclorovinil fosfato (DDVP), Dentre os on­

ze compostos estudados, destacou-SR o Pster isopropil que provou 

--------- ----

* Produto conhecido em nosso mercado como Proteína hidrolizada de milho
c/ PH próximo à neutralidade.

** Hidrolizado enzimático de lêvedo de cerveja.

H* Hidrolizado ácido de proteínas de milho.
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bom atraente para machos dG f. �apitata e que mais tarde foi substituído 

pelo Óleo de semente de angélica em iscas usadas na FlÓrida na campanha de 

erradicação da "mosca das frutas", 

NEILSON (19fi0) em trabalhos experimentais, realizados 

nos Estados Unidos, em pomares de maçã, utilizando protr:iÍnas hidrolizadas 

de soja, casP.Ína, lactoalbumina e levedura de cerveja no controle de !:!hªEº 

lr� EE!:!!_0�3:.!a, (Walsh)constatou queo todas essas substâncias foram mais e­

fetivas para os adultos do que a rncome:mdada ant2riormRnte, hidróxido d8 

sódio+ uréia. 

O hidrolizado de soja -foi o mais atrativo dos ênzimos , 

sendo que atraiu igualmento ambos os s'.J.><□s. Em cultura d2 café situada nos 

Campos Experimentais do Instituto Biológico dp, são Paulo RUFFINELLI Gt alii 

(1961) testaram a eficiência dG dois novos atrativos à�- capit2_!a. compar�

dos com a já tradicional Solução d·, açúcar mascavo + água. No primeiro t2s 

te estudaram a atratividade da solução dn açúcar mascavo com o produto sin 

tético "E.N,T. 21 486" (MediterranGa fruit fly attractant). Concluíram que 

a isca americana (E.N.T.) capturou duas vezes mais adultos d8 C. c�pttata 

do que a isca a base de açúcar mascavo e com a proprü�dach dp, poder seleti 

vo, atraindo apnnas f. cap,� tata e praticami-mtn lOO)'a dn machos. 

No segundo teste continuando as exp8riências com atrati 

vos, utilizaram a solução de açúcar mascavo+ água comparando-a com uma so 

lução de fosfato de amônia a iai/4, e concluindo qus a solução de açúcar mas­

cavo superou ligrüramento ao fosfato dP amÔnio nm nÚmRro do adultos captu­

rados. 

STEINER (19Gl) r8lata o trabalho de erradicação da "mos 

ca das frutas" C. capitata em sua segunda invasão na FlÓrida, Estados Uni-
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dos, no ano de 1956. Para tanto foram feitas pulvsrizaçÕes em nxtensas a-

reas, utilizando-se como inseticida o Malathion e como iscas a proteína hi 

drolizada de milho e de levedura d8 c2rv8ja. Antes de se efetuarem as pul­

verizações, nos locais indicados eram colocadas armadilhas com iscas para 

detectar a presença da mosca. 

BEROZA et alii (19fl) estudando a efotividade de novas 

substâncias como atrativo para a mosc8 C. capit���• testou quarenta e seis 

novos ésteres sendo que o mais atrativo foi o t8rt. - butly, análogo do m,.,,.t 

lUre, agora chamado trimedlure. Segundo o autor, este novo atrativo mistu 

rado com inseticidas talvez possa extmminar machos de C. 9ae_:i.__tat� a ser­

vir como agente controlador direto. 

FANDINO Rt alii (19Fl) em trabalho realizado na Esta­

ção Experimental d9 Castelar na Argrmtina em cultura do p2ssego, com o ob­

jetivo de testar algumas substâncias prot;icas como atrativos à "mosca das 

frutas" f. capi_tat�, usaram "caça-moscas" contendo diversas soluções de h1:. 

drolizados de proteínas de linho, soja, caseína, levedura de cerveja, mi­

lho, peixe e Óleo de angélica, usado este Último como padrão, cuja eficiên 

eia já havia sido comprovada por STEINER (1957). Isto possibilitou determi 

nar a extensão da infestação, bem como o grau de atratividade dos produtos 

testados. Os inseticidas empregados nos "caça-moscas" foram Malathion e 

Clordane, na formulação de pós molhávGis Gm suspensão a 'Jl/4, com a finalida 

de de evitar a fuga das mesmas. Os resultados obtidos revelaram que os hi­

drolizados de linho e de soja foram os mais atraentes, sendo importantedtz 

tacar a acentuada tendÂncia destas substâncias para a atratividade de fê 

moas. Regularmente se encontrava no  material recolhido dos "caça-moscas" , 

mais de 92'/4 do adultos deste sexo, Observaram também os autores que ambos 

os produtos mantiveram sua atratividad8 durantG um período de oito a dez 
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dias sendo mais efetivos nos primeiros cinco dias, ao passo que o hidroli­

zado de peixe perdeu sua eficácia aos quatro ou cinco dias 8 o Óleo de se­

mente de angélica se manteve oficicnte durante quinze dias. 

HOWITT e CONNOR (1965) em seu trabalho com armadilhas 

amarelas de tábua, coberta em ambos os lados com adesivo "Sticky" e pro­

teína hidrolizada comercial em pulverização e suspnnsas por um fio ds ara­

me na macieira, possibilitou informações sobr8 a pres2nça e abundância de 

adultos de _ô. 2_omonel_l_a_ durante testos realizados em Michigan nos Estados 

Unidos da América do Norte, As iscas eram renovadas a cada três semanas e 

dentre elas sobressairam o carbonato de amÔnio qu8 continuou atraindo por 

um período mais longo, quando comparada às iscas de proteína hidrolizada 

de milho e de levedura de cerveja que foram menos atrativas para�. �m.�­

�:!._1..� mas variou a atração para insotos do outras ordens, 

FANDI�O et alii (1965) estudaram também as proprieda­

des da levedura de cerveja de fabricação argontina comparada à importada 

dos Estados Unidos da América do Norte, como slsmento prot�ico para dieta 

alimentar visando a criação massal da "mosca do Medi b·-rrâneo" e também em 

laboratório como isca atrativa, sr:mdo que nest;:3 caso os resultados foram in 

feriares aos do hidrolizado de soja comumente usado corno iscas para as"mos 

cas das frutas". 

VALEGA e BEROZA (19C7) testaram uma série de novos com 

postos sintetizados com relação ao estudo do efeito de variação da ostrutu 

ra da molécula do "siglure11 como atrativos p8ra a "mosca do Mediterrâneo 11 

C. capit�t�• O efeito da remoção ou adição dos radicais metil, etil e clo­

ro, foi determinado. Concluiram os autorRs que 8stas modificações na molé­

cula podem afetar grandemente a atratividade, 
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COSTilLA (1967) em seu trabalho de controle à "mosca 

das frutas" C. capitata em cultura de citros na região de Tucumán, na Ar­

gentina, cita o uso de pulverizações com iscas tóxicas à baso dG melaço a 

5 e ?J/4 com um dos produtos: Malathion, Parathion e Dioldrin. F3ixos de ca­

pim também foram usados, molhando-os na misturR e dopais colocando-os ao al, 

to entre os galhos das árvores, Iscas contendo 213';� de vinagrG de uva reno­

vados semanalmente deram uma boa informação sobre a quantidade d8 moscas, 

TURICA (19GB) durante ostudos realizados na Argentina 

com atraentes para nmosca das frutas", f. capi-t:ata, através da contagem s� 

manAl de adultos capturados na armadilha tipo Portici, mostrou quG quando 
o 

a temperatura caía abaixo de 18 C (como na primavera) os adultos eram mais 

atraídos pelo "trimedlure" e um extrato de fermento de cerveja, mas nco e­

ram atraídos polo vinagro ou polo milho macerado com água. Estes dois Últ1 

mos atrativos foram mais eficazes durante os mesGs mais quentes no verao. 

Durante este período de alta t2mperatura o vinagre atraiu um grande número 

de adultos. 

De acordo com os trabalhos de BALOCK o LOPES (1969) a� 

madilhas com solução aquosa de hidrolizado de S8mente de algodão e borax, 

reduziu a infestação de Anas.�.r,BP�S, lu_d_Rn_s_ ( Losw) na laranja Bahia d;:3 68 °/r 

e em manga de 9fJ'/o. Entrr3tanto essas iscas não evitaram os prejuízos de im­

portância econômica durante o período de máxima reprodução e movimento da 

mosca. 

2.2. Cores e Formas 

Com referência à influência da cor e da forma das arma 

dilhas no comportamento dos insetos, poucos trabalhos foram ri?alizados até 

o momento, mas todos elos apresentando rr.sultados positivos.
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RICHIMOND e METZGER (1929) e VAN LEUWEN e METZGER(193Q 

em trabalhos experimentais concluiram que armadilhas verdes foram mais efe 

tivas na captura do "bcmouro japono9", Popilia japonic� Nev1man, do que as 

armadilhas não pintadas e armadilhas pintadas dG amarr3lo, vc,rmelho, azul, 

alaremjado r:i preto. Entn=itanto q11ando FLEMING et alii (1940), compararam •':IT 

madilhas verdes com armadilhas pintadas com cores primárias ou com o bran­

co, verificaram que as armadilhas amarelas foram :-;1°/0 mais 3fetivas quando 

comparadas às armadilhas verdes com uma lista branca no interior. 

PROKOPY (1967) utilizando apenas uma cor, testou va-

rias formas de objetes como atrativos para adultos de �- pomon_o_lla, concl� 

indo que objetos de forma asfé.rica foram muito mais atrativos para adultos 

da mosca do que obj2tos do forma cúbica, cilÍndricn e rstangular. Utiliza� 

do estacas pintadas e cobsrtas com "sticky" para a captura da mosca Hy:b_C:_m.?: 

a spp. nas margons das culturas do fum8
1 

KRING (1968) concluiu que foram 

capturados tantos ma�hos cDmo fêmsas e as cores b3stadas foram: azul, pre-

to, amarGlo, verde, alaranjado, vormelho G branco. As estacas amarslas 

brancas capturaram mais moscas do quG as pintadas da outras cores. 

r, 
'' 

MAXWELL (1968) testando coros para a mosca R, pomonel­

la utilizou cartões de papelão com II sticky" de 2::í x 30 cm pintados de ver 

melho, branco, azul, amarelo e verde os quais foram colocados a uma altura 

de 1
1 65 metros acima do solo icJm um por{metro de cinquenta e uma macieiras 

com uma grandP. infestação de larvas d8 �. E.9._f!!On2lla. O total de adultos cep 

turados em cada cor, a partir de cinco de julho a vinb:, o,, set-=c d:::: agosto 

foi: amarelo 5378; verde '3324; branco 2056; vGrmelho 645 8 azul 318. O tss 

te múltiplo de DUNKAN, mostrou qua o amarelo e o vordG foram as cores que 

mais atraíram ao nível do 5'i( do probabilidade, s8ndo quo o verrn::üho e azul 

os que menos atraíram. 
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Continuando seus estudos com referência à forma e cores 

como atrativos para R. pomonella PROKOPY (1968) determinou que adultos da 

mosca e>dbiram uma ac2ntuada preferrmcia para o vermelho, azul, violc:;ta e 

prro.to, quando as e,;foras eram aproximadamont2 do tamanho de uma maçao p 

quando se aumentou o diâmatro das mesmas, houve uma mudança de preferência 

para a cor amarela, sendo que neste caso a forma tornou--se sem importância 

Mostrou também em seu trabalho que esferas sem substância atrativa, atraí­

ram mais moscas do que objetos retangulares com solução d2 5fY/o de acetato 

de amônia e 'J'/, de proteína hidrolizada, Baseado nos ostudos PROKOPY 

(1968) , MOORE (1969) com o objetivo de detorminar a eficiência das concen­

traçÕ<?s de algumas substâncias atrativas para a mosca da maçã f!. pomonella 

utilizou esferas vermelhas com 7,� cm de diâmetro e painéis com 30 cm qua­

drados de cor amarelo-limão, tratadas e não tratadas com as substâncias a­

trativas, solução dn acetato dG amÔnio a 40:'/n e dG proteina hidrolizada a 8o}., 

atraíram muito mais moscas do que as nao tratadas, tidas como padrão. Con­

tinuando os dados obtidos por PROKOPY (1968) as Rsferas varmelhas dl3 7,5 

cm de diâmetro capturaram um maior número de adultos d,, R. pomon-�]::1a, quan­

do comparadas aos painéis amarelo-limão. 

Em testns do campo realizados nm MassachusDtts, Estados 

Unidos da Amé1rica do Norte, para verificar o efeito da cor das armadilhas 

na captura de Popilia ja5mnica Nmvman e 8□!!11::us spp. HAMILTON et alii ( 1971 ), 

concluíram que as armadilhas vsrdes e as amarelas capturaram um grande nú-

mero de P. juponica, mas somnnte as amarslas tiveram efeito na capturR 

de Bo�bus spp. As armadilhas amarelas som atrativo capturaram a metadG de 

�9�8. spp comparadas com as armadilhas com isca, mas adultos de�- j�oni 

ca não foram atrRÍdos para as armadilhas sem isca. As armadilhas brancas 

foram altamente atrativas para Bo�bus spp, mas msnos efici8ntes do que 

as verdes para o besouro. Armadilhas cob2rtas com folhas do alumínio capt_1:: 
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raram poucos insetos de outros tipos(parasitos) P. armadilhas d8 plástico� 

marelo foram menos efetivas do que aquelas feitas com metal pintadas de a­

marelo. Capturas de besouros em armadilhas dG metal amarelo de três tipos 

não deram diferença significativa. 

BEAVERS, et alii (1971) procurando determinar a cor e 

distância do solo que devem ficar as armadilhas em cultura de ci tros na ca,e 

tura de tripes, Sci�tothríps ci r� (Moulton) verificou que usando as co­

res: branco, amarelo, azul, vermelho, verdp, e preto, contendo o adesivo"§ 

ticky", a armadilha branca capturou um número b?m mais significante do que 

as outras. Também a atividade foi bem maior no quadrantr:, sudeste da planta 

e a altura mais efetiva foi de 2
1
7 metros acima do solo. 



3. MATERIAL E MÉTODO

3.1. Espécie de_hca e __ Identifica��º

A espécie estudada foi a mosca _ç�rE:t_títis .9�pi tata ( Wie-

demann,1824) (Diptera - Tephritidae). Esta mosca é a que ocorre 

número e mais frequentemente nas culturas das regiões frutícolas 

MARICONI e ISA (1955), 

em 

do 

maior 

pais 

Para a composição do presente trabalho, foram realiza­

dos dois experimentos: 

3.1.1. Experimento I 

Testes com substâncias atrativas diluídas, realizados 

em laboratório, 

3.1,1.1. Local do Experimento 

Foi realizado nas dependências do Departamento de Ento­

mologia da E.S.A.L.Q. - Piracicaba - São Paulo, em galpão de aproximadame� 

te 40 m 3 que foi devidamente coberto e tfJlado para receber as moscas.
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J.l.1.2. Delineamento Experimental

Foi utilizado blocos casualizados com 7 tratamentos e 3 

repetições (sendo que cada teste foi considerado uma repetição). 

3,1.1.3, Tratamentos 

Foram utilizados neste experimento em concentrações va­

riadas, atrativos à base de proteínas hidrolizadas, fornecidos pelo Insti­

tuto Zimotécnico da ESALQ - USP - Piracj_caba - São Paulo: 

T l Proteína d8 

T 2 Proh-iina de 

T 3 Proteína d8

T 4 Proteína dn 

T 5 Proteína de 

T 6 - Proteína de

T 7 Testemunha 

p2ixe 0,1 �/º 

pei>(e 0,2 '/o 

pei><8 0,3 o! 
)ü 

milho 0,2 nl 
70 

milho 0,4 01( 
l'J 

milho 0,8 º/o 

3.1.1.4. Instalação e Condução do Experimento 

O experimento foi iniciado em 13/11/71 e terminado em 

01/12/71. 

A armadilha era constituída de uma tábua de madeira de 

15 x 15 x 2 cm, na qual em uma das faces foi distribuída uma fina camada 

do adr3sívo "sticky" com a finalidade de prender as moscas que fossGm atraf 

das pela substância protêica quG estava contida em uma mecha de algodão ªE

sorvente, colocada no ponto de contato da armadilha com o arame que se en­

contrava preso no teto do galpão, A quanti.dad8 de atrativo utilizado por 
J 

armadilha foi de 2 cm. 
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Na testemunha colocou-se apenas água destilada na mesma 

quantidélde. A armadilha dentro do galpão, -foi distribuída aleatoriamente em 

número de quatro para cada tratamento sendo mantida a uma altura de aprox! 

medamente 1,60 m do piso e 0
1
90 m uma da outra. 

As moscas foram obtidas de p�sssgos infsstados,colhidos 

e levados para o laboratório onde eram colocados sobre areia, Periodicamen 

te procedia-se ao peneiramento selecionando as pupas que eram recolhidas 

em vidros contendo uma pequena quantidade de areia e fechados com filÓ. A­

proximadamonts uma semana após esta sGlação, nasciam os adultos. 

No primeiro teste que tevo a duração de quatro dias, u-

tilizou-se 228 moscas presas em gaiola e liberadas no centro do galpão, 

tarde para evitar uma possível influência cios raios solares. 

No segundo teste ainda sem a renovaçao dos atrativos e 

com um período de quatro dias, foram liberadas 155 moscas e já no terceiro 

teste com a duração de oito dias e com os atrativos ninovados, foram libe-· 

radas 202 moscas, 

3.1.1,5. Col2ta de dados 

Para cada teste foram feitas quatro contagens do numero 

de moscas aprisionadas em cada armadilha. Após as contagens que eram reali 

zadas diariamente, as moscas eram retiradas das armadilhas. 

3.1.1.6. Análise Estatística 

Para a análise estatística foi utilizado o número total 

de moscas capturadas sm cada tsste nas diversas armadilhas contendo o mes­

mo tratamento. Os dados :oram transformados para V X+ 0,5 (STEEL e TORRI 

E 1960). 
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3.1.2. Experimento II 

Testes com substâncias atrativas, cores e formas do ar-

madilhas, 

3.1.2 .1. Local do Experimento 

O exp8rimento foi realizado em um cafezal da variedade 

"Mundo Novo - 379/19" localizadQ nos campos experimentais da Escola Super� 

or de Agricultura de Lavras - Minas Gerais, 

3.1.2, 2 . Delineamento Experimsntal 

O e><perimento foi conduzido segundo um osquema fatorial 

3 x 7 x 3 sem repetição perfazendo um total de sessenta e três tratamFmtos. 

3,1, 2 .3. Tratamentos 

Foram utilizadas 3 substâncias atrativas, 7 cores 2 3 

formas de armadilhas. 

Substâncias atrativas diluídas em �gua destilada: 

a} VinagrG de uva

b} Melaço de cana ••••••••••••••••• , •••• a 7�1c

c} Proteína hidrolizada de milho ....•.. a 1 � 

As substâncias atrativas foram colocadas em moohos de 
3 

algodão absorvente sobre as armadilhas na quantidade de 3 cm para cada tr.s

tamento renovadas de quatro em quatro dias, 

* 

As cores utili=adas na atração da mosca foram: 

* Números obtidos da escala d8 MUNSELL COLOR COMPANY, Inc., Baltimore� Mun
sell Soil Calor Charts. Baltimor, 1954. 35 p.
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a) Amarelo: 2,5Y - 8/10

b) Alaranjado: 5YR 7/10 

c) Branco: 5YR - NB/

d) Verde: 7 1 5GY
- ô. -/6

e) Azul: 2,58 -- 7/6 

f) Vermelho: 5R ·- 4/10

g) Pr8to: 5YR - N2/

As três formas ostudadas para as armadilhas foram: 

a) Esférica - utilizando--s,, laranjas de plástico com 9

cm de diâmetro.

b) CCbica - fGitas de madeira com as se�•intes dimen-

s�as: 13 � 7 x 7 m.

c) Cilíndrica - paro esta forma utilizaram-se latas de

7 cm de di'ârretro e 13 cm de comprimento.

Essas formas combinadas com as coros acima mencionadas, 

substância atrativa e 11 sticky11 (substância adesiv2j constituíram as armadi 

lhas para o estudo de atratividade de adultos, de C. capitata. 

30/08/73. 

3.1.2,4. Instalaç�o e Conduç�o do Experimento 

D experimento foi iniciado em 20/07/73 E: terminado em 

Antes de ser instalado o experimento foi feito uma ava­

liação da '.J□pulação de adultos dD C. capitata existonte no caf8zal utili­

zando-se para isso frascos "caça-moscas" tipo Valenciano modificado, con­

tendo proteína hidrolizada de milho a lo/o. 

Os ses3enta e três tratamentos foram distribuídos alea-
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toriamente na cultura, sendo que cada tratamento (armadilha) ficou a uma 

altura do solo de 1,80 m, presas ao meio de uma corda cujas extremidades 

foram amarradas a uma altura da 2,50 m no cafeeiro, 

3.1,2.5, Coleto de Dados 

O efé-ü to dos diferentes tratamentos na captura de mos­

cas foi determinado através de doze contag,ms com moscas aprisionadas de 

quatro em quatro dias, ApÓ:,, a contag,-:;m os adultos eram r2tiretdos e elimina 

dos das armadilhas. 

3.1.2.6. An�lise Estatística 

Procedeu-sG a an�lise estatística do nuiner() total de 

moscas aprisionadas no decorrer do E-}><perimonto. Os dados foram transforma­

dos para V X+ 0,5 (STEEL e TORRIE 1900). 

Mesmo nos casos onde a interação ncu fui éÜgní fica tiva, 

procedeu-se� sua decomposiç�o visando obter ínformaç�es adicionais. 



4., RESULTADOS 

4.1. Experimento_com Atrativo�DiluÍdos 

Os resultados da análise de variância para o número de 

--.. ·-· -·• -·-

moscas atraídas, dados transformados para V X+ 0,5 , estão apresentados no 

quadro 4. O test.: F apresentou valor altamente significativo indicando ha-

ver diferença entre os atrativos estudados, Comparando a testemunha com os 

demais tratamentos o teste F foi significativo ao nível da 5l/o de probnbil2:, 

dadr., Entre os dois tipos de proteína utilizadas não houve difersnça sign_:i:, 

, ficativa, o mesmo ocorr::mdo entre dosagens dr:mtro dr-: proteina de milho. No 

entanto o teste F foi al tamGnte significativo para o efc:ü to de dosagens 

, dentro de proteina de peixe. 
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QUADRO 4 - Resultados da análise de variência do número de moscas e. C?_api-
, �ta atraidas, dados transformados em V X+ 0,5 

Piracicaba, 1971. 

------�--- ---------

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

TESTES 

TRATAMENTOS 

Testemunha x atrativos 

Entre tipo de proteína 

Entre dosagens dentro da

proteína de peixe 

Entre dosagens dentro da 
proteína de milho 

RESÍOUO 

G. L.

2 

6 

12 

1 

1 

2 

2 

S.Q. 

5,2042 

_15,8018 

2,8081 

0,0002 

11,5746 

l,9,'395 

4,8854 

T O T AL 20 25,8914 

CV°fo 
-�--•-.-- -· -----' 

Q.M.

2,G021 

2,6336 

2,2875 

0,0002 

5,7873 

0,9698 

0,4071 

E S A L Q, 

F 

** 

6,4691 
* 

5,El90 

0,0005 

** 
14,21:39 

2,3822 

20,90 o/o 

-lHI-, * - Significativo ao nível de lº/o e 9/o de probabilidade respectivamente 

A armadilha contsndo O,l� de proteína de peixe foi a 

mais eficiente, superando ao nível de 131/o de probabilidade, as armadilhas 

contendo proteína de peixe a O,'c'h e 0,'3'/o, de milho a 0,'?/4 e a testemunha. 

� conveniente salientar que a proteína de peixe a O,lo/o, 

foi o atrativo mais eficiente em todos os três testes r8alizados (Quadro 5 

e figura 1). Sendo responsável pela atração de curca de .12?/o do total de mos 

cas capturadas. 
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Não se observou diferença significativa entre armadi­

lhas contendo proteína de milho a 0,4o/c e O,f'f'/o, quando comparadas com a pr2 

teÍna de peixe a O,lo/o. 

Entre os demais tratamentos não se observou diferença 

significativa mesmo quando comparados com a testemunha (Quadro 5 o figura 

1). 

Observa-se no primeiro e terceiro testes que a percent� 

gem de moscas atraídas foi superior à do segundo. 

QUADRO 5 - Número média de moscas Ç. capitata atraídas nos diversos trata 

mentas. E SA L Q, Piracicaba, 1971. 

TRATAMENTOS 

Proteína de peixe O,lo/o 

Proteína de peixe o, Z'/o 

Proteína de peixe o, 'J'/4 

Proteína de milho O,ê?/o 

Proteína de milho O, 4i1 

Proteína de milho 0,8'1/o 

Testemunha 

TESTE 1 TESTE 2 TESTE 3 

30 14 

11 4 

7 2 

E 4 

15 9 

15 3 

4 3 
_______ ..,, ___ 

----·-··-· .... �--.,_ ...... 

25 

2 

8 

9 

11 

23 

7 

MÉDIA 

--·--

23,00 

5,C.7 

5,S7 

é,00 

11,67 

13,67 

4,E::7 
---�--

Total de moscas atraídas 88 38 83 
------------- -- ·~·-·- ·~ �-- . .. ---- •· ·· ··-···

Total de moscas liberadas 228 155 202 

o/o de moscas atraídas 

TUKEY (si/o) 

24,S 41,1 

�-----�"""" ......... ·--···'" .. .,, .,� .... ----· -- ' . .  _,_. .... . ............ 

TRANSF. ·-­
V X+ 0,5 

4,79 

2,36 

2,41 

2,53 

3,47 

3,55 

2,24 

1,82 
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4. 2. fx�r_im�nt� 9-.om _ atm��!l ha� �til_i.z.a._r:)d-9._ substâ,e!_C?.!A§ __ atr�­

tivas, corns e formas diferentes 
- ·-� � .,._ ___ , _____ _,, -· -=-- -- .-..-.=�--

O teste F foi significativo ao nível de 1i de probabil� 

dade para os efeitos das substâncias atrativas e ao nível de SJ/o para as CE 

res das armadilhas. Não houve diferença significativa entre as formas das 

armadilhas utiliz5!as (Quadro 6). 

A interação substâncias atrativas >< corPs das armadi-

lhas foi significativa ao nível de 5l de probabilidad�J. Procedendo sua 

decomposição observou-se que o tGste F ap::"esantou significância para o e­

feito das substâncias atrativas apGnas d8ntro das cores: amarela e alaran­

jada. 

Embora a interação, substâncias atrativas x formas das 

armadilhas não fosse significativa, na sua decomposição, as substâncias a­

trativas apresentaram efeitos altamente significativos dentro das formas � 

lÍndrica e cúbica. Do mesmo modo, observa-se que a interação cores x for­

mas das armadilhas não foi significativa mas ocorreu diferença significati 

va entre as cores dentro da forma esf2rica. 
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QUADRO 6 - Resultado da ana'11·se de vari·Aa.nc1·a d 
' 

d t 'd o numero .e moscas a rai as, 

dados transformados para V X+ 0,5. ESA L - Lavras MG - 1973 

CAUSAS DE VARIAÇ�O G.L.
- -• - --- --• ---- - ------ -·-- -· --

Atrativos (A) 

Cores 

Formas 

( e) 

(F) 

2

6

2

------- · ·------ -··-·

S.Q. 

47,06 

27,13 

9,97 

Q.M.

23,53 

4,52 

4,99 

F 

** 
14,89 

* 
2,8'3 

3,16 
----------�---·-·----------·-- --- -·--· ---- ---- . .. ·• -� --- ... . . --

Interação A x C 12 41, r58 

1,68 

3,47 

n,B4 

* 
2,20 

0,53 Atrativos/azul 

Atrativos/preto 

Atrativos/verm. 

Atrativos/amar. 

Atrativos/branco 

Atrativos/alaran. 

Atrativos/verde 

2 1,23 3,89 1,94 

2 2,46 7,75 .J,88 
** 

2 8,5S 27,02 13,51 

�----- ---------- ----- ·--· · 

Interação A x F 4 
--------- ---------

Atrativos/esférica 

Atrativos/cilíndrica 

Atrativos/cúbica 

Interação C x F 

Cores/esférica 

Cores/cilíndrica 

Cores/cúbica 

12 

2 

2 

2 

7,75 

35,77 

4,82 
, ... -... -., ..... 

10,87 
�--- =-- ' 

9,70 

20,39 

27,84 

29,4S 

3,88 

17,88 

2,41 

2,72 

4,IJ2 

10,20 

13,92 
� ,. -- ---=-• 

2,4.5 

6 32,78 S,46 

6 s,60 1,:io 

6 14,18 2,36 

----;:-- ---------
-
-·----------

. -- ------- - ----- . 

Residuo 24 38,01 1,58 
---�- -- - . -- -'• ·-- --� ------�

TOTAL 62 204,07 

2,46 
** 

11,32 

1,53 

1,72 

J,07 
** 

6, él.C 
** 

8,81 

* 
3,4,3 

1,01 

1,49 

------ ------------ �- - •.. ---- ---- . .. .. - ,. _ · · -· - --•-··· .. -- · -" , __ _ 

CV 26,86 o/o 

**, * Significativo ao nível de lo/o e 131/o de probabilidade respectivamente. 



Apesar do teste F ser significativo ao nível de 5l/o de 

probabilidade para as cores das armadilhas, não foi observada diferença en 

tre o número médio de moscas atraídas nas diversas cores das armadilhas 

quando se aplicou o teste de TUKEY {Quadro 7). Embora não fosse encontrada 

diferença significativa entre cores, nota-se uma tendência acentuada das 

moscas para o amarelo e o branco, nas três substâncias atrativas utiliza­

das. 

QUADRO 7 - NÚmsro médio de moscas atraídas pelas substâncias atrativas e 

CORES 

Branco 

Arr.arelo 

Preto 

Alaranjado 

Verde 

Vermelho 

Azul 

nas diversas cores das armadilhas, dados transformados para 

V X + 0,5 • E S A L - Lavras - M.G. - 197:"3, 

VINAGRE 

f:,57 

7,66 

5,f8 

7,28 

5,28 

4,15 

4,15 

ATRATIVOS 

MELAÇO 

f,01 

3,45 

5,40 

3,0f. 

4,54 

4,99 

4,06 

.,.____,_. ·-�� 

PROTEÍNA 
DE MILHO 

4,.38 

5,09 

4,lé 

3,04 

.'3,49 

2 74 

3,19 

MÉDIAS 

!'3,65 

5,08 

4,46 

4,44 

3,96 

3,80 
------ . .  � .. -- · -·----- - . --· .. 

MÉDIAS 

TUKEY 51/o 

TUKEY S/, 

TUKEY '::í/o 

5,82 a.,so .'3,37 

comparaçao entre cores . . . . . . . . . . .. . . . . . . .  t • •  t • • • • • • • • • 1,90 
~

comparaçao entre atrativos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 0,97 

comparaçao entre atrativos dentro da cor amarela 8 ala 

ranjada . . . . . . . . . .  11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , . . . . . . . . .. 2,Sf 

-29-
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O vinagre de uva a 2=?/o foi a substância que atraiu um 

maior número de moscas, sendo superior ao nível de =P/o de probabilidadequ� 

do comparada ao melaço e proteína de milho as quais não diferiram entre si 

(Quadro 7). O número de moscas atraídas p8lo vinagre de uva foi cerca de 

3rY/o e 56°/o superior ao das atraídas prüo melaço e proteína hidrolizada de 

milho respectivamente. 

Comparando as médias das substâncias atrativas dGntro 

das diversas cores, observa-se que houve diferença significativa entre 

las, nas cores amarelo e alaranjado. Em ambos os casos, o vinagre de 

e-

uva 

foi estatisticamente superior às demais. Nas outras cores das armadilhas 

não foi encontrada diferença signif'icativa entre as médias das substâncias 

atrativas (Quadro 7 G figura 2). 

Não houvn diferença significativa entre as médias obti­

das das formas das armadilhas. Quando se comparou o efeito das substâncias 

atrativas dentro de cada forma, verificou-se que para a forma cilíndrica o 

vinagrs de uva foi supericr ao melaço e proteína. Na forma cúbica não hou­

vP diferença significativa entre o vinagre e o melaço, poróm foram superi� 

res à proteína dc1 milho ao nível de í:Y/, da probabilidade. Dentro da forma es 

férica não houve diferença significativa entre as substâncias atrativas u­

tilizadas (Quadro 8 e figura 3). 
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QUADRO 8 - Número médio de moscas coletadas pelos diversos atrativos e nas 

diversas formas das armadilhas, dados transformados V X+ 0,5. 

E SA L - Lavras - M.G. - 1973. 

FORMAS 

Esférica 

Cilíndrica 

Cúbica 

MÉDIA 

VINAGRE 

5,16 

6,04 

6,28 

5,82 

ATRATIVOS 

MELAÇO 

3,94 

3,87 

5,70 

4,50 

PROTEÍNA 

3,56 

4,03 

3,60 

3,73 

D M S 
~

comparaçoes entre atrativos •••••••••••.•.•••••••••••• 

D M S EP/o comparaçoes entre formas dentro de atrativos ••••••••• 

MÉDIA 

<'.J.,22 

4,GS 

5,19 

0,97 

1,68 

Os resultados do número médio de moscas coletadas den­

tro das diversas formas e cores das armadilhas estão apresentadas no qua­

dro 9. Dentro da forma cilíndrica e cúbica nao houve diferença significat� 

va entre o número médio de moscas atraídas pelas diversas coras das armadi 

lhas, Para as armadilhas de forma esférica a cor branca foi estatisticamen 

te superior ao vermelho ao nível de 5�1a de probabilidade, Nas demais cores 

não se encontrou diferença significativa da fonna (Quadro 9 e figura 4), 
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QUADRO 9 - Número médio de moscas coletadas dontro das diversas formas 

CORES 

cores das armadilhas. (Dados transformados para V 

ESA L - Lavras - M.G. - 1973, 

ESFÉRICA 

FORMAS 

CIL1NDRICA CÚBICA 

X+ 0,5 

MÉDIAS 

e 

) 

-------• - --•• •••· • •- -••• •-�• -• • • -• O o •• •- •�-----> •·• •-----•-•·•• •·• • 

Branco 

Amarelo 

Preto 

Verde 

Alaranjado 

Vermelho 

Azul 

6,68 

4,90 

4,29 

4,18 

3,50 

2,33 

3,64 
· ----·---

MÉDIAS 4,22 

4,24 

6, 11-t 

5,03 

3,85 

4,53 

4,34 

4,43 

4,64 

D M S 
,.,, 

para a comparaçao entre cores 

6,04 

5,20 

5,92 

5,28 

5,35 

5,22 

3,33 

5,19 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

D M S EP/4 para a comparação entre cores dentro da forma esféri 

5,65 

5,40 

5,08 

4,44 

4,46 

3,96 

3,80 

1,90 

ca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3, 29 
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5. DISCUSSÃO

O conhecimento de processos eficazes na atração das mos 

cas das frutas tem sido a preocupação de vários autores e sua importância 

está ligada ao fato de se poder determinar através de frascos"caça-moscas" 

contendo estas substâncias atrativas, a localização e a ext8nsão da infgs­

tação e em consequência a determinação da época mais oportuna para a apli-
~ 

caçao dos inseticidas. Em vista disso foram conduzidos os presentes exper1 

mentas com a finalidade de identificar as melhores substâncias atrativas, 

bem como a forma e cores das armadilhas, para a atração de f.. c.e1pi,t�t-�. 

Os produtos normalmente utilizados pertencem ao grupo 

de atrativos alimentícios por serem provavelmente os mais efetivos,uma vez 

que os mesmos orientam os insetos em função do seu ', _,lor nutri tiva, funci3 

nando o odor como o principal estimulante químico. Deve ser considerada tarn 

bém a necessidade da fêmea adulta em se alimentar de substâncias protêicas 

para a formação de ovos. A grande maioria dos trabalhos conduzidos, apre­

senta como objetivo principal a identificação destas substâncias alimentí 

cias com maior capacidade atrativa, GOMES (1937 s 1942), STEINER (1955 e 

1961), SHEPHERD (1957), PUZZI e ORLANDO (1957 b). 
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No primeiro experimento conduzido, em que foram utiliza 

das as proteínas hidrolizadas de pei�(e e de milho em difGrentes concentra­

ções, observou-se que a proteína hidrolizada de peixe a O, 1°/4 Foi a mais � 

ficiente, embora não tenha sido estatisticam2nte superior à proteína hidr� 

lizada de milho a 0,4 e 0,8 Jo (Quadro :c=i). Segundo PUZZI e ORLANDO (1957d), 

bons resultados na atração de C. c_ap_it��� foram obtidos utilizando proteí­

na hidrolizada de r . .i.lho á lo/o. 

Quando se compararam as substâncias atrativas como um t� 

do com a testemunha houve diferença significativa (Quadro 4), no entanto 

nas comparações das médias das substâncias atrativas entre si, apGnas a pr� 

teÍna de peixe a O, l';� foi superior à testemu ha (Quadro 5 o figura 1) ind1:_ 

cando que nas condições em que foi realizado sste experimento, a proteína 

hidrolizac!a de milho em difr1rentes concentrações e a proteína hic!1�0Ji?.csia 

de peixe a 0,2 e 0,2P/o não foram eficisnbs na atração d f. c�pi�_êl_t_�. Em 

trabalho realizado em laboratório, com mosca An2strep�� ludens ARMITAGE 

(1956) mostrou que a adição d8 proteína hidrolizada de milho na razao 

de 454 g para 454 litros de água aumentou a atratividade para esta mosca, 

No trabalho de erradicação da mosca das f:rutas C. capitata em sua segunda 

invasão na FlÓrida (Estados Unidos) STEINER (19Gl) procedeu pulverizações 

em extensas áreas de citros utilizando como inseticiDa o Malathion e como 

isca atrativa a proteína hidrolizada ds milho e de levedura r!e cerveja. 

Deve-se considerar aqui que no primeiro e tr:;rceiro tes­

te a percentagem de moscas atraídas foi sup2rio:r ao segundo (Quadro 5 e fi 

gura 1), isto provavelmente devido ao fato dq que os atrativos não foram 

renovados no segundo teste como aconteceu no primeiro e terceiro testes em 

que os mesmos foram recém-colocados. PUZZI e ORLANDO (1957 b), observaram 

que ocorre diminuição na eficiBncia de atratividade de algumas substâncias 
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protêicas quando submetidas a um período de fermentação superior a 5 dias. 

Segundo FANDINO et alii (1961), as proteínas de linho e soja mantiveram su 

a atratividade durante um período de oito o dez difls, sendo 

mais efetivas nos primeiros cinco dias. Neste trabalho ficou 

no entanto 

dRmonstrado 

que a proteína hidrolizada de pei)<e perde a sua eficácia com quatro a cin­

co dias após a aplicação, Essos resultados mostram que dependendo da subs­

tância atrativa ut 1izada há necassidac!e dG quo a mesma soja renovada com 

menor frequência nas armadilhas a -f"'im d2 que possam m:mter a sua eficácia. 

O segundo experimento foi conduzido sob condições de cam 

po em cafezal, quando a população de adultos era alta. Embora as "moscas 

das frutas" não sejam pragas de grande importância para 0sta cultura, foi 

utilizado o cafezal por se tratar do um Ótimo hospedeiro, principalmente 

para a�. �pitata. Constatou-se o pico populacional de adultos nos meses 

de julho 8 agosto utilizando-se frascos "caça-moscas", Resultados estes co 

incidontes com os de PUZZI e ORLANDO (19135), sondo por isso escolhido este 

período para a condução do A;<perimento. 

, 

Nesta segunda etapa foram utilizadas nao so diferentes 

substâncias atrativas corno também diforontes cores e formas das armadi-­

lhas, baseado nos resultados positivos obtidos em outros trabalhos, por 

QUINTANILLA (1964), H01'1ITT e CONNOR (19n5), FnOi<OPY '1967 e 1968). 

Dentre as substâncias atrativas utilizadas, o vinagre 

de uva a 2':'fl/o foi a mais eficiente sendo superior ao melaço a '7)� e proteína 

hidrolizada de milho a lo/o (Quadros 7 e B; figuras 2 e 3). R0sultados coin­

cidentes foram obtidos por QUINTANILLA (19f.4) o qual provou qu8 o vinagr8 

de uva a 2&/o foi a substância atrativa mais oficientn quando comparada com 

as proteínas hidrolizadas ds soja, peixe, penicillium, extrato de malte e 

de diastal. Embora não existam dados que possam explicar a prefFJrencia da 
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"mosca das frutas" f. capi tata por osta substância, a sua maior capacidade 

atrativa provavelmente de deva à presença de um meio ácido protêico, Neste 

experimento não foi incluído a proteína hidrolizada de pei>ze para servir de 

comparação com o primeiro, p2lo fato de não ter sido r:incontrada no m8rcadQ 

Entre o melaço de cana a 70/c o a proteína hidrolizada de milho a lo/o nao se 

observou diferença na capacidade atrativa, embora houvesse tendência para 

uma maior atração do melaço (Quadro 8 e figuras 2 e 3). Na maioria dos tra 

balhos existentes visando testar substânclas atrativas para as "moscas das 

frutas" foram utilizados d0rivados dG cana (malaço, açúcar cristal e açú­

car mascavtj, com bons resultados, como o de STEINER (1952), PUZZI et olii 

{1955), PUZZI e ORLANDO (1957 a). 

Apesar de alguns rcsul tados exprn:-·imentais, utilizando� 

ferentes formas das armadilhas na captura de outros tipos de insetos tiv2s 

sem apresentado difen:mças 0ntre si, PROl<OPY (19C'7 e 1968) o MOORE (1969), 

no prGsente experimento não se observou diferença entre as três formas uti 

lizadas para a atração de _g. t::�_1:._a_"ta ( Quadro 8 e figura 4) • Quando se com 

parou a eficiência das substâncias atrativas dentro de cada cor isoladamen 

te, observou-se que apenas no amarelo e alaranjado houve diferença na atr2

tividade das substâncias utilizadas. Em ambos os casos o vinagro de uva a 

2[P/o fol a substância prefGrida ( Quadro 7 e figura 2) • Estes resultados evi 

denciam que há nacossidade dr=i se utilizar uma perfd ta combineição de cor 

e atrativo para so obterem resultados satisfetÓrios, Do mosmo modo na com­

paração das substâncias atrativas dGntro de cada forma, houve diferonça en 

tre elas na cilíndrica e cúbica. Novamente em ambos os casos, foi o vj_na­

gre de uva a 25o/o a substância atrativa mais efíciente (Quadro 8 s figura:.} 

Na comparação das cores, dentro da esférica houve diferença entre as cores 

estudadas. Nesta forma, o branco foi a cor quG a.prr1sentou maior número mé-



dio de moscas atraídas porém superando apenas o vermelho (Quadros 7, 9 e 

figura 4). Ainda com referência às cores das armadilhas não se observaram 

diferenças significativas entre si, embora houvesse uma tendÔncia das mos­

cas para o branco n amarelo. FLEMING et alii (1940) compararam armadilhas 

verdes com armadilhas pintadas de cores primárias e com o branco. Veri-Fica

ram que a armadilha amarela foi a mais eficiente na atração do besouro j_ê. 

ponês Popili� �o,n_!ca Newmann. BEAVERS et alii (1971) trabalhando na cap­

tura do tripes §�����thTiEs ���r,i. (Moulton), verificaram que dentre as co-

res branca, amarela, azul, vermelho, verde e preto, a branca foi a que 

mais atraiu o que concorda com os resultados obtidos neste exp8rimento, ou 

seja, uma maior tendência atrativa do branco e do amarelo para a f. ��i."t.8: 

�, o que coincide também com os resultados obtidos por KRING (1968) que 

testando várias cores na atração da mosca �t1-��ia spp em cultura de fumo,

concluiu que as estacas amarelas e brancas capturaram mais moscas do que as 

pintadas de outras cores. 

Os resultados obtidos no presente trabalho, constituem 

apenas um subsídio ao estudo do comportamento da "mosca das frutas" C. ca-

e!!.a.:t.a,. À medida que se busca a elucidação de um fato, novos aspectos vao 

surgindo exigindo novas investigações, Assim deixaram de ser pesquisadas,a 

ação da proteína de peixe a O, l'jo sob condições de campo, e a sua ação com­

parada ao vinagre de uva a 2::I'/4. Do mesmo modo, outros experim2ntos ainda 

deverão ser conduzidos, associando-se cores, formas de armadilhas 8 esses 

atrativos, com a finalidade de conTirmar os resultados obtidos no pres2nte 

trabalho, 



6, RESUMO E CONCLUSÕES 

Procurando veriricar a eficiência em atratividade de al 

gumas substâncias, cores e formas de armadilhas para a "mosca das frutas", 

Ceratitis .':'.ªEi� (Wiedemann, 1824), dois experimentos foram conduzidos 

sendo o primeiro sob condições de laboratório, no Departamento de Entomolo 

gia da Escola Superior de Agricultura "luiz de Queiroz", em Piracicaba 

(S.P.) e o segundo sob condições de campo na Escola Superior de Agricultu­

ra de lavras, em Minas Gerais. 

No primeiro experimento, utilizaram-se apenas substânc! 

as atrativas constituídas de proteínas hidrolizadas de peixe e de milho em 

diferentes concentrações, 

A obtenção de adultos a partir de pêssegos infestados 

permitiu a realização do ensaio, em ambiente confinado, devidamente teladq 

com aproximadamente 40 m
3
, onde se distribuiu o material atrativo em deli­

neamento de blocos casualizados, em que cada teste constituiu uma repeti­

ção. Para captura dos adultos, foi ompregada uma substância colante - 11 sti 

cky" em torno das iscas, 

A proteína de peixe a O, l{'/,i apresentou maior capacidade 



-43-

de atração, sendo que a mesma proteína a 0,2 , D,"Y/4 e proteína de milho 

0,2°/4 , 0,4°/4 e 0,8"/o, não diferiram da testemunha. 

a 

O ensaio mostrou também que a proteína de peixe a 0,1 o/o 

perde o poder atrativo a partir do 42 dia, devendo ser renovado após esse 

período. 

No segundo expsrimento, realizado num cafezal, bastante 

infestado pela mosca, utilizaram-se armadilhas de diferrmtes cores, formas 

e atrativos, obedecendo a um esquema fatorial de 3 x 7 x 3, sem repetição. 

As substâncias atrativas utilizadas foram: vinagre de� 

va 2EP/o, melaço de cana a 70/4 e proteína hidrolizada de milho a T/o; para as 

cores, empregou-se: amarelo, alaranjado, branco, verde, azul, vermelho e 

preto. Três foram as formas de armadilhas adotadas: esférica. cúbica e ci­

líndrica. O "Sticky" também constituiu componentn imprescindível à realiza 
-

çao deste ensaio. 

Dentre as substâncias atrativas, o vinagre de uva a 25o/u 

foi a mais eficiente. O melaço de cana a 7/o e a proteína hidrolízada de mi­

lho a lo/o também foi considerado eficiente. 

Na decomposição da interação atrativos x cor8s, só hou­

ve diferença significativa para os atrativos dentro das cores amarelo e a­

laranjado. 

Devido provavelmente a forte atratividade do vinagre de 

uva não foi possível identificar a cor e a forma de armadilha preferida p� 

la Cerati!_i� C<:1,P.,?;_ta��, nas condições em que foi realizado o experimento,e!!! 

bora constatasse uma tendência acentuada para.� forma cúbica e para as co­

res branca e amarela. 



7. SUMMARY ANO CONCLUSIONS

Two studies were carried out to evaluats the efficiency 

of different attractans, as 1Nell as different trap colours and forms for 

the fruit fly, Cera ti tis c::_�pi t.�.:!�.a, ( Wiedemnn, 182/J) •

In the first study, di p.::-iTRnt conci=mtrations of corn 

and fish hydrolyzed proteim:, werR compar8d. Thn experiments were carried 

out at the Department of Entomology of' thR School of Agriculture "Luiz de 

Queiroz", Piracicaba, São Paulo, ThR attractans 1,;18r::' distributed in rando­

mized blocks in a 40 m
3 

spacing cmclosed by chR8sscloth. A sticky substan­

ce was usR around the baits to catch thr. adults. Th8 íl,l;'. fish protdn sh;2 

wed the highest attractivAness. Fish protoin at D.2l. or O. 3}6, and corn 

protein at o.êj(; or 0,4;( wcre not significantly different from t!--ie check 

treatment. The 0.1')( fish protein lost its attractiv8ness by the Fourth day 

and had to be :renRwed in the baits. 

A second study was carried out in a highly infscted co.f 

f P.8 fiel d at the School of Agricul tur.., of Lavras, Minas 81":!rais. The study 

included thre2 trap forms: sph?rical, cubic and cylindricol; sev8n colours 

yellnw, orange, whitG, green, blue, rrd and black; and three attractans: 
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grape vinegar 29/4, cane molasses 7Df,, and hidrolyzed corn prob:ün 1 ";b. The 

treatments tested were all the 3 x 7 x 3 Factorial combinations, without 

replications. A sticky substance was arlded to the baits in this experiment 

also, Grape vinegar 2"'1'/a was the most efficient of th8 attractans compareci. 

CanG molasses 7'/., and hydrolyz'3d corn prob:ün l°;� were efficient also, al­

though notas much as grape vinngar, The onlv statistically significantd�f 

ferencrs among attractans occurred wi thin yello1v and orangs traps, thus 

showing interaction betv,J8en colrJurs and attractans. There w8r8 no statisti 

cally significant diff8rences among trap forms. However thsre was a ten­

dency toward higher attractiveness in the cubic traps, wh,m they wers whi­

te ar yellow. The t-.igh degree of att 'RCti venrc;ss shmved by grape vi negar was 

possibly a reason for the lack of interaction betwi:nn forms and colours of 

the traps. 



8, LITERATURA CITADA 

ARMITAGE, H. M, - Emr::,rgency Mcfü,urr=is r:ir8ct:::;d against Mo/ican Fn ... :J.t Fly 

threat to Calif'ornia. Jnurnal of �ºl7.:.'?�]:C, Ento_rn_olc.?Sl.Z: :'!.3( e): 6E37 -· 659 •

--- 1'7:35 -

BALOCK, J, W. G LOPES, D, F, - Trapping For control oF i:hn Mgx_ican frui t 

fly in mango and citrus graves. Journal 

t33 - .�jf_�. - 1959 -

BEAVEFlS, J. 8. ; SHA','/, J. G & HAMPTON, R. B. - Calor ond 11,=üght prGference 

BEFlOZA, M. ; GREEN, f\l, ; GEfnLEFi, S. I. ; STEINEíl, L. F. G IViIYASHITA, D, H. -

NF,V,1 attractanb3 for the N19di terranean fruit fly - Journ9l of �Br:ic�l t<;1-

CONSTANTINO, G. - La lotta contro la mosca dello frutta (Q·Jmti_tis Cllpit.s3;-

ta ( 'NiF. id.) . R2sul tati di. espnrim·mti m:::;dianto prodotti a bass di ODT 



--47-

e di esteri fosforici (parathion) - ,Ié_c:::_']_i�a, Agrícola - Catânia, (2) : a

- 1952 -

COSTILLA, M. A. - Importância rfo la mosca dnl Medi terraneo _r::,, 9aJJ.it:a_t_� ( W_:h 

ed.) en los ci trus de Tucumán y su control - Boletin, ,ÇstaciÓ!'1, E>:p.e_r�-­

�en,té!.1: 0.[!'2;.cola de T�E.u.mán (105): 12. - 19f7 -

FANDINO, D. S,; TURICA, A, & MALLO, R, - Attractivos para la mo.sca de la 

fruta dcü Medi tsrránrm. _!d,i-� ( 161) : 30 - 35. - 1961 -

MALLO, R, G OGL_OBLIN, A. - Nuevo c2bo alimr:mticio y atrac­

tivo para la "mosca del MediterraneD" _. _ficv2;s_tn �.8. Investigacirn1es fl:iE:o­

f!.P.Cuarias, seriy .S - Pato�oç;ia Vr:3gstal 2(5): T-:t - 40. - 19135 -

FLEMING, W. E.; BUF1GESS
1 

E. D. and MAií�ES, W. 11.J, - R8l□tionship of calor 

to the effectivenoss of Japanese Beetle traps Journal of Economic Ento-

1º9l 33: 320 -· 327. - 1940 -

GEORGH:tOU, G. P, - Control of "Medfly" on Apricots, Co�ntry.!:!:.êr:! �BPt, Nicosi 

a 18. - 1956 -· 

GERTLER, S. I. ; STEINER, L" F, ; MITCHELL, \V, C. G B.I\RTHEL, W, F. - Esters 

of 6 - Methyl - 3 cyclCJhe;zen2 - l - co.rboxylic Acid as Attractants for 

!ry 6(8): 592 -- 591'.l., -- 1%8 -

GOMES, J, G, - Resumo de experi�ncias com frascos caça moscas no combate 

às "moscas das frutas", Revista da §_�r_.íc32._o.d_1=3 Br��tleira de &aron_�i�,Ri



-48-

o de Janeiro, Dezembro, 1(2): 118 - 124, - 1937 -

GOMES, J. G. -"Moscas das frutas" Espécies capturadas ern frascos "caça mo.ê 

cas". Relação das espécies dos gêneros A_nastn3pha e _Luc_u,map_r
'.
il� do Bra­

sil. Boletim da Sociedade Bn1sile_ir� df_'.: Agron□Inia Rio d(CJ Janeiro, Março 

5(1): 2� - 37. - 1942 -

HA'íILTON, D, \V,; SCH\.\IARTE, B, G. & JESTER, C. W. - Ef?ect of colar and de­

singn of traps on capture of Japansse Beatles and Bumbless. dgurnal. of 

���ic E.n_!:omo} 9y 61!(2): 430 - 432, - 1971 -

HOWITT, A. J. & CONNOR, L. J. - Tho rosponse of !}a,E□l,.� Pº!íl,.S:.n_�-.!}a_f Walsh ). 

Adults and other insects to trap boards baitsd with protein hydrolysate 

bai ts. Pro.E.E�ngs o�'� :f::.11.§. Entomological Societ;>,: of Ontário. 95: 134-136

- 19C5 -

KRING, J. B. - Trapping t!zlemya spp. flies in tabaco fields on sticky col2 

red stakes. <l_CJ_l;l_r_i:i_al of Econ�m_ic Entornol_ogy 61 ( 6) : ESC,? - 1569. - 1968 -

MARICONI, F. A. M. & IBA, S, - A mosca do Mediterrâneo, O BiolÓgico - 21 

(2): 17 - 23. - 1955 -

MAXWELL, C. W. - � ·. terception of appl 7 rnaggot aduJ. ts on colored traps in 

orchard. Journal 

McPHAIL, M. J. - Protein lu� ·3s for frui t flies, 

l�9X 32(6): 7::iB - 761. - 1939 -

Journal of Economic Entom�J 



MOORE, R, C. - Attractiveness of baited and unbaited luros to apple maggot 

and bennficial flies. Jou�i:i.�.l. 1J_i� Eco_rig��ic Entomology !32( s): 107f - 1078. 

- 1969 -

NEILSON, 1N. T. A. - Fiel d Tcsts of som2 hydrolysed prntr:.,ins as lurcs for 

the appl8 maggot, ��g.,ld_is_ pom□ri_r}l_!_� ( Wnsh) . f.ê!:1.aS;!i~�ri_ s!::to�olog_:!._st, 92 

(6): 464 - 467, - 1960 -

PROKOPY, R. J. - VJooden apples lure costly pests. fr�n_tisr.� Plant Science 

19(2): 4 - 5, - 1967 -

_________ • - Sticky Spheros for ostimating appls maggot adult abundan­

co. ��urna� of Economic Entomology 61(4): 1082 - 1085, - 1968 -

PUZZI, D. ; ANDRADE, A. C. & CAMARGO, J. C, - E><perirmcia de controlr.:: à mos 

cas das frutas em 19.55, O Bi_o_l.§gicD 21(10): 185 - 188, - 19f:i5 -

___ _p. & ORLANDO, A. - Ensaios de combate âs "moscas das frutas" gerati. 

tis ca_ei tata e Anastrepha sp i:, 2 meio dn pulverização de iscas envenena 

das, Q Biológico 23(2): 21 - 2G. - 1957 a -

• & ____ ---·' - Ensaios pRro soleção de substâncias sob {ºorma lÍ 

quida como atraentGs para a mosca do Medi t::.nnrâneo ,Ç,�r.9.tit�-� �a_pi \atp_.Ar 

.9uiy_o_s d� _:i;_n_sti tut_o Biológico 24: 137 - 149,. - l�JS7 b --

• &
4

. ,  ____ ·---· - Estudo de substâncias atrativas à ºmosca do med1:

terrâneo" f�rat.i,ti_s capi ta1;_� na forma de iscas secas, com o rnnprego de 

uma nova técnica, A!'quivos do Instj�ut� 8io1Ógico 2().: 151-161. - 1957c-



-50-

PUZZI, D. & ORLANDO, A. - Uma nova substância atrativa à �ati t.iS. ��Ei ��­

ta de iscas envenenadas, O Bi_g�Óg� 23(9) - 181 - 184, - 1957 d -

• & - Estudos sobre a □cologia das "Moscas das Frutos"

( Trypetidae) no Estado do são Paulo, visando o controle racional da pr� 

ga. AEqu i�o.ê do Instituto B_iol1:i9_=!:;c_o, 12(1): 7 - 20. - 19f:,5 
" -""�==. --........ ,. 

QUINTANILLA, R, H. - Comportamento dG várias substâncias como atractivos 

de la "Mosca del Mediterraneo" ,Ç7r��J: 'tis cap� ta_ta ( \11ied.) • Rev.i.s_t_a. �� lª. 

F_�cultad d.E. Agr�mj.a e V::itFirináY'ia T, XVI (1): 3 - lC. -- 1964 -

RICHIMOND, E, A, and METZGER, F. \/:/, - A trap for Japonese Beetle, Journal 

RUFFINELLI, A,; ORLANDO, A. & BIGGI, E. -· Novis ensaios com substâncias a-

- 1961 -

SHEPHERD, D. R. - Eradicntion of Medibrranecm Fruit Fly in Florida. FAO 

flanJ� P._rotect:�on 8ull8tin 5( 7) : 101 - 103. Rom,?. - 19�,7 -

Nnw York, McGraw-Hill. 48. - 19éi0 -

STEINER, L. F, - Frui t fly control in Hawaii ,·,i th poison-bai t sprays con­

taining protein Hydrolizabs. Jc�ur.n�� oi° E;,cC!ngmi� Ent�mol_o_gx_ 45( 5) : 838 

- 843. - 19132 -



-51-

STEINER, L. F. ·- Bai t Sprays for frui t fly control. Agri_cul turf:Ü Chem��l_§ 

10(11): 32 - 34; 113 - 116 0 - 1955 -

- Low-cost plastic fruit fly trap. Journal of Economic �o 

!;!�logy 50(4): 508 - 509. - 195'7 -

• - The role of att ,ctants in the recent mediterranean fruit

fly erradication progrnm in Florida, Journal nF �-□r1omic Entomology 54 

(1): 30 - 35, - 1961 -

TURICA, A. - Nivel termico r2lacionado con la eficacia de cuatro sustânci­

as atrayentes de las moscus de los frutos. _l:!oJa. I,_n_f._�rniat�v§,, In_sti tuto 

de Patologia Vegtlal 25: 1 - 2, Castelar -- B. Aires, - 1968 -

VALEGA, T, M. & 8ER0ZA, M. - Structure activity relationships of sarne atr� 

ctants of the medi terranean frui t fly. Journal of Econom� EntE!!,!□1:-.2,0::: • 

60(2): 3l!l - 342. - 196'7 -

VAN LEC:U\VEN, E. E. aFid "METZGE'.R, F. \'\I. - Traps for Japanose beetle USDA CÍf'?. 

130, lE. - 1930 -


